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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI

CONSU
Plano Institucional de Qualificação de Docentes
1) A UFVJM


A Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri – UFVJM, criada pela Lei no 11.173, de 06 de setembro de 2005, publicada no D.O.U. de 08 de setembro de 2005, com natureza jurídica de autarquia, vem da transformação das Faculdades Federais Integradas de Diamantina – FAFEID. É vinculada ao Ministério da Educação e tem sede e foro no município de Diamantina, Minas Gerais e Campus Avançado no município de Teófilo Otoni. A FAFEID foi criada em 2002, abrangendo duas faculdades: A Faculdade de Ciências da saúde e a Faculdade de Ciências Agrárias e por sua vez é produto da ampliação da Faculdade Federal de Odontologia de Diamantina, FAFEOD, criada pela Lei Estadual nº 990, de 30 de setembro de 1953 e federalizada pela Lei nº 3.489, de 17 de janeiro de 1960. 

A atual UFVJM é constituída por três campi, sendo dois no município de Diamantina, onde funcionam três Faculdades: a Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde – FCBS, com os cursos de Ciências Biológicas, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Nutrição e Odontologia; A Faculdade de Ciências Exatas e Sociais Aplicadas FACESA, que congrega os cursos de Química, Sistemas de Informação e Turismo e a Faculdade de Ciências Agrárias – FCA, com os cursos de Agronomia, Engenharia Florestal e Zootecnia. O Campus Avançado de Teófilo Otoni é sede da Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas e Exatas – FCSAE, que oferece os cursos de Administração, Ciências Contábeis, Ciências Econômicas,  Matemática e Serviço Social. 

O Conselho Universitário da UFVJM aprovou em dezembro de 2007 a adesão ao REUNI, programa do Governo Federal de expansão do número de vagas nas universidades federais. Serão implantados até 2012 mais 11 cursos de graduação, em duas grandes áreas do conhecimento: 1) Ciências Humanas – Geografia, História, Pedagogia, Letras I e Letras II , no campus de Diamantina; 2) Engenharias: Engenharia Química, Engenharia de Alimentos e Engenharia Mecânica no campus de Diamantina  e Engenharia Civil, Engenharia da Produção e Engenharia Hídrica no campus de Teófilo Otoni. 
A UFVJM conta com a FUNDAEPE – Fundação Diamantinense de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão, criada para gerir recursos captados por intermédio de projetos de pesquisa junto a órgãos oficiais de fomento como FAPEMIG, CNPq, FINEP, dentre outros e junto a demais instituições públicas e a iniciativa privada.

 2) A PESQUISA E A PÓS-GRADUAÇÃO NA UFVJM

Os cursos de pós-graduação da UFVJM buscam contribuir para o desenvolvimento regional, nacional e global por meio da produção de conhecimento científico e de inovações tecnológicas e estão sintonizados com as demandas das regiões do Vale do Jequitinhonha e Mucuri. Esta Instituição busca cumprir sua função social não somente com produção científica e tecnológica, mas também formando profissionais de elevada qualificação, muitos deles oriundos dos Vales. 

A criação e a manutenção de postos de trabalho para profissionais de elevada qualificação atuarem nos Vales do Jequitinhonha e Mucuri passa por um conjunto de políticas públicas de desenvolvimento regional que incluem a dotação de infra-estrutura e a criação de meios de produção de tecnologia avançada.   

Por outro lado, pesquisas desenvolvidas nos cursos de mestrado oferecidos por esta Universidade buscam atender as necessidades de uma população rural que têm como unidade de produção a propriedade familiar, carente de tecnologias que contribuam para a melhoria da qualidade de vida dos proprietários e familiares.

Os Cursos de Pós-Graduação Stricto sensu em Produção Vegetal e Zootecnia possuem atualmente 40 discentes, a maioria egressos da UFVJM e oriundos dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri. Apenas 13 bolsas de estudo são destinadas aos alunos destes cursos (04 da CAPES, 04 da FAPEMIG, 02 da Acesita Energética Ltda., 02 da Plantar S/A e 01 da Prefeitura Municipal de Governador Valadares). Anualmente estes cursos oferecerão 36 vagas, sendo 18 vagas em cada curso. Até o final de 2008 a previsão é que 72 alunos estejam matriculados nestes cursos.

Atualmente são oferecidos 07 Cursos de Especialização, atendendo a diferentes áreas como: -Odontologia (Endodontia, Ortodontia, Periodontia e Prótese Dentária), que não só qualificam os profissionais como oferecem atendimento gratuito da população carente da região e regiões circunvizinhas; - Ciências Agrárias (Avaliação de Impactos Ambientais e Recuperação de Áreas Degradadas; Ciência de Alimentos; Ergonomia, Saúde e Segurança no Trabalho).

Procurando despertar o interesse para a pesquisa, hoje a universidade conta com uma cota de 111 bolsas de Iniciação Científica (50 da FAPEMIG, 10 do CNPq, 05 UFVJM, 01 Estamparia S.A., 1 Acessita Energética Ltda, 05 Pró-Saúde-SUS e 39 vinculadas a projetos de pesquisa aprovados e financiados por órgãos oficiais de fomento e empresas privadas) destinadas a alunos da graduação e 16 Bolsas de Iniciação Científica Júnior – PIBIC-Jr destinadas aos alunos do 2º ano da rede pública de ensino médio, com a finalidade de despertarem o interesse pela ciência por meio da colaboração em projetos desenvolvidos pelos pesquisadores da UFVJM.

Para promover a fixação de pesquisadores doutores em regiões do interior do país e proporcionar maior suporte ao desenvolvimento das pesquisas, esta IFE conta com 02 bolsas de Doutorado Júnior, 10 bolsas de Desenvolvimento Científico e Tecnológico Regional-DCR, todas oriundas de projetos de pesquisa aprovados por docentes desta Universidade nos editais da FAPEMIG. 

Visando a qualificação de seus docentes, a UFVJM possui atualmente 08 bolsas de doutorado captadas por meio de programas da CAPES. 

No período de 2005 a 2007 foram aprovados 103 projetos de pesquisa que receberam recursos de diversos órgãos oficiais e privados, a saber: FAPEMIG – 79; CNPq – 11; Acesita Energética Ltda. – 02; Estamparia S.A. – 01; Banco do Nordeste. – 02; SADA – 01; BIOALEVINUS – 01; MEC/SESu/PROEXT – 01; ICAL – 01; FUNASA – 01, FINEP – 02 e Ministério da Justiça – 01.
Atualmente a UFVJM conta com 34 grupos de pesquisa, que executa a grande maioria dos projetos financiados por órgãos oficiais e privados. Muitos destes grupos contam com a participação de discentes de graduação e pós-graduação e de pesquisadores/docentes de outras instituições. A seguir estão listados os grupos de pesquisa da UFVJM com seus respectivos líderes.
	Nome do Líder
	Nome do Grupo

	Alexandre Christófaro Silva
	Meio Ambiente

	Alexandre Silva de Paula
	Centro de Entomologia do Vale do Jequitinhonha

	Benjamim Xavier de Paula
	Racismo e Educação: desafios para a formação docente

	Benjamim Xavier de Paula
	Núcleo de Estudos afro-brasileiros da universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri-NEAB/UFVJM

	Carlos Victor Mendonça Filho
	Biologia Vegetal

	César Canato
	Grupo Pesquisa em Ciência Política

	Christiano Viera Pires
	Ciência e Tecnologia de Alimentos

	Conceição Eunice Canuto
	Estudos contemporâneos em Ortodontia e Cirurgia

	Dulce Aparecida Martins
	Grupo de Estudos e pesquisa sobre assistência à saúde ao portador de lesões cutâneas

	Édison José Fassani
	Sistemas de Produção e nutrição de Aves

	Fulgêncio Antônio Santos
	Pesquisas aplicadas do vale do Jequitinhonha

	Gustavo Eustáquio Brito Alvim de Melo
	Núcleo Integrado de Pesquisa do Vale do Jequitinhonha – NIPEVALE

	Idalmo Garcia Pereira
	Melhoramento Genético Animal

	Janir Alves Soares
	Biomateriais Endodônticos

	João Luiz de Miranda
	Patologia Experimental e Humana

	Karina Guimarães Ribeiro
	Forragicultura

	Liliane da Consolação Campos Ribeiro
	Envelhecimento e Sexualidade

	Luciana de Freitas Campos
	Grupo de estudos em gerenciamento de serviços de saúde e de enfermagem

	Lucilene Soares Miranda
	Ciências Nutricionais

	Luís Antônio da Silva
	Eletroquímica e corrosão de biomateriais

	Marcelo Cambraia de Alvarenga
	Grupo de pesquisa sobre aplicações de software livre (GPASL)

	Marcelo Mattos Pedreira
	Ecologia Aquática e Aqüicultura 

	Marivaldo Aparecido de Carvalho
	Grupo e estudo dos povos indígenas de Minas Gerais

	Mirtes Ribeiro
	Atenção Básica

	Nádia Verônica Halboth
	Grupo VIDA: Grupo de pesquisas em violência em Diamantina e Arredores, com ênfase em Violência doméstica e Alcoolismo

	Nadja Maria Gomes Murta
	Grupo de Pesquisa JEQUI – Saúde Coletiva

	Nísia Andrade Villela Dessimoni Pinto
	Tecnologia de Biomassas do cerrado

	Niusarte Virgínia Pinheiro
	Grupo de Pesquisa em Educação e Matemática Aplicada (GPEMA)

	Paulo Henrique Grazziotti
	Microbiologia no crescimento de plantas e qualidade ambiental

	Pedro Ângelo Almeida Abreu
	Geologia da Serra do Espinhaço e faixas adjacentes

	Severino Delmar Junqueira
	Bovinocultura

	Tânia Regina Riul
	Nutrição e toxicologia

	Valter Carvalho de Andrade Júnior
	Horticultura no Semi-Árido Mineiro

	Vanessa Alves Ferreira
	Obesidade feminina e pobreza

	Vanessa Alves Ferreira
	Alimentação e Nutrição


Estes grupos abrangem os seguintes Núcleos Temáticos de Pesquisa: Entomologia, Biocombustíveis, Compostos Bioativos, Eletroquímica, Matéria orgânica do Solo, Biotecnologia, Melhoramento animal, Biologia Vegetal e Botânica, Patologia Experimental, Envelhecimento, Ciências Nutricionais, Ciências Políticas, Núcleo de Estudos Afro-brasileiros, Tecnologia de alimentos, Agroecologia, Irrigação e drenagem, Estudo de Povos Indígenas, Doenças Infecto-parasitárias, Recuperação de Áreas Degradadas, 
Estudo de Violência e Alcoolismo, 
Atenção Básica à Saúde, Saúde Coletiva, Forragicultura e Biologia Molecular.

Visando ampliar a infra-estrutura em pesquisa dar suporte aos atuais futuros  programas de Pós-Graduação foram aprovados nos editais da FINEP os seguintes laboratórios multiusuários: 
Campus II – Diamantina/MG:

LABVALE – Laboratório Integrado de Pesquisas do Vale do Jequitinhonha  – 200 m2 . aprovado no edital FINEP/CT –INFRA 2004, foi construído em 2006 e está equipado para dar suporte ao curso de Pós-Graduação stricto sensu em Química e também ao curso de Pós-Graduação stricto sensu em  Ciências Farmacêuticas, este último em fase de elaboração.
LIPEMVALE  – Laboratório Integrado de Pesquisas Multiusuário dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri  – 650 m2 – aprovado no edital FINEP/CT –INFRA 2005, foi Construído em 2007 e se encontra em fase de  adequação. Está sendo equipado com recursos da UFVJM, FAPEMIG e empresas privadas para dar suporte ao curso de Pós-Graduação stricto sensu em Produção Vegetal, em Zootecnia e em Ciências Farmacêuticas. 
LPP Jequi – Laboratório de Pesquisas e Pós-Graduação para o Vale do Jequitinhonha – 500 m2 – aprovado no edital FINEP/CT –INFRA 2006, se encontra em fase de licitação. Visa dar suporte ao desenvolvimento de pesquisas em Ciências Florestais, Ciências Biológicas e Engenharias, consolidando os grupos de pesquisa já existentes e possibilitando criação de novos Grupos de Pesquisa  nestas áreas. O objetivo final é criar condições de infra-estrutura e incentivar a “cultura da pesquisa” na UFVJM, de maneira a possibilitar a criação de cursos de Pós-Graduação stricto sensu nestas áreas.

Campus Avançado do Mucuri – Teófilo Otoni/MG:

NIPE – Núcleo Integrado de Pesquisa da Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas e Exatas/UFVJM – 600 m2. Foi aprovado em 2007, via Edital FINEP CT-INFRA Novos Campi 2007, recursos para a construção e para a compra de mobiliário e equipamentos para o NIPE, que se encontra em fase de licitação e será construído no Campus Avançado do Mucuri, em Teófilo Otoni – MG, em 2008 e tem como principal finalidade dar suporte ao desenvolvimento de pesquisas na área de Ciências Humanas, de maneira a lançar bases para futuros programas de Pós-Graduação Stricto sensu nesta grande área.

A UFVJM enviou dois subprojetos para concorrer ao edital FINEP/CT –INFRA 2007, aberto até 13 de março de 2008. Um dos subprojetos contempla a Área de Ciências Agrárias e visa consolidar os cursos de Pós-Graduação Stricto sensu em Produção Vegetal e Zootecnia, com vistas à criação de cursos de Doutorado a partir de 2010 e apoiar o Curso de Mestrado em Ciências Florestais, em construção. O outro subprojeto, um Centro de Pesquisas em Biotecnologia contempla as áreas de Saúde e Agrárias e objetiva fortalecer a pesquisa nesta área, para lançar bases para a criação de cursos de Pós-Graduação Stricto sensu.
O MEC/SESu destinou recursos para a implantação de um Núcleo de Apóio 
olômbia
üe para aperfeiçoamento de docentes e discentes da UFVJM e daqueles que fazem parte do intercambio acadêmico, onde será oferecido o ensino de línguas portuguesa, inglesa, e espanhola, inicialmente). 

O corpo docente da UFVJM publicou em periódicos, nos últimos 5 anos, 564 artigos científicos, assim distribuídos anualmente: 
	Número de artigos científicos publicados

	2003
	2004
	2005
	2006
	2007

	Qualis A e B nacional e internacional
	Demais Qualis e sem Qualis
	Qualis A e B nacional e internacional
	Demais Qualis e sem Qualis
	Qualis A e B nacional e internacional
	Demais Qualis e sem Qualis
	Qualis A e B nacional e internacional
	Demais Qualis e sem Qualis
	Qualis A e B nacional e internacional
	Demais Qualis e sem Qualis

	94
	23
	81
	24
	88
	23
	111
	30
	73
	17


3) O CORPO DOCENTE DA UFVJM
Até 11 de janeiro de 2008 o corpo docente da UFVJM contava com 100 doutores (48,08% do corpo docente), 83 mestres (39,90% do corpo docente) e 25 especialistas/graduados (12,02% do corpo docente) e estava assim distribuído por campus:

	Professores permanentes

	Doutores
	Mestres
	Especialistas/graduados

	Campus de Diamantina
	Campus de Teófilo Otoni
	Campus de Diamantina
	Campus de Teófilo Otoni
	Campus de Diamantina
	Campus de Teófilo Otoni

	96
	04
	63
	20
	18
	07


 No campus de Diamantina estão lotados 178 docentes, dos quais 54,24 % são doutores, 35,59% são mestres e 10,17% são especialistas e graduados. No campus de Teófilo Otoni estão lotados 31 docentes, dos quais 12,90 % são doutores, 64,52% são mestres e 22,58% são especialistas e,ou graduados.

Estes dados demonstram que mais de 87% dos docentes da FCSAE de Teófilo Otoni não possuem o título de doutor. A UFVJM, única Universidade pública com campus no Vale do Mucuri, não medirá esforços para titular estes docentes, uma vez que este Vale é umas das regiões mais carentes do estado de Minas Gerais e necessita de docentes qualificados para, em um futuro próximo, oferecer cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu.  
As três faculdades do campus de Diamantina apresentam titulação distinta do corpo docente. Na FCA, 37 docentes são doutores (92,50%) e 3 são mestres (7,75%), sendo que 2 estão cursando o doutorado. Na FACESA 7 docentes são doutores (29,16%), 16 são mestres (66,66%) e 1 é especialista/graduado (4,17%). Na FCBS 52 docentes são doutores (46,02%), 44 são mestres (38, 94%) e 17 são especialistas/graduados (15,04%).
Em Diamantina, tanto a FCBS quanto a FACESA necessitam titular seus docentes para fortalecer seus grupos de pesquisa e oferecer cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu em curto prazo.  A FCA possui ampla maioria de doutores em seu corpo docente, o que possibilitou, juntamente com a produção científica destes docentes, a recomendação pela CAPES, de dois programas de Pós-Graduação Stricto Sensu: Produção Vegetal e Zootecnia.
4) PLANO DE QUALIFICAÇÃO DE DOCENTES

A UFVJM, por meio de sua Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação – PRPPG, vem incentivando e apoiando a capacitação de seus docentes em Programas de Pós-Graduação Stricto sensu de outras conceituadas Instituições Públicas do Brasil e do Exterior, por meio das seguintes ações: 
1) Gestão, junto a órgãos de fomento, para a obtenção de bolsas de doutorado. Atualmente a UFVJM conta com 8 bolsas de doutorado e aguarda resposta sobre possibilidade de aumento nesta cota de bolsas (CAPES);

2) Elaboração de normas internas de distribuição destas bolsas, utilizadas pela PRPPG;
3) Elaboração das normas de afastamento de docentes, utilizadas pela Comissão Permanente de Pessoal Docente – CPPD;
4) Orientação aos Departamentos para elaborar escala de afastamento de docentes;

5) Elaboração de convênios com Universidades do Exterior para atuação conjunta em projetos de pesquisa e capacitação de docentes em estágios de Pós-Doutoramento. Atualmente A UFVJM possui convênios coma Universidade de Guelph e Universidade de British Columbia (Canadá), Universidade de Santiago de Compostela e Universidade de Amería (Espanha), Universidade de Manizales (
olômbia), Universidad Mayor (Chile), Universidade da República (Uruguai) e Universidade da Flórida (Estados Unidos). Em 2007 uma docente iniciou o programa de Pós-Doutoramento na Universidade da Flórida. 

Atualmente 26 docentes estão afastados para cursar doutorado, a maioria destes sem bolsa institucional ou do programa que estão cursando. Apesar dessas ações, A UFVJM ainda carece de novas iniciativas para a titulação de um número maior de docentes, uma vez que seu quadro de docentes é reduzido e o encargo didático médio é elevado, a perspectiva de conseguir vagas junto ao MEC para a contratação de docentes substitutos para ministrar as aulas dos docentes afastados é muito baixa. Por outro lado, a possibilidade de conseguir financiamento da CAPES para a criação de um DINTER institucional é reduzida, uma vez que as a maioria das Instituições que reúnem condições para promover estes cursos já estão comprometidas com outras Universidades. 

A Criação pelo Governo do Estado de Minas Gerais do Programa Institucional de Capacitação Docente – PICD–MG vem de encontro às demandas da UFVJM para a qualificação de seus docentes. Três das quatro unidades acadêmicas da UFVJM – FCBS, FACESA e FCSAE – possuem menos de 50% de doutores em seu corpo docente e o PICD-MG oportunizará a qualificação de um grande número de docentes, notadamente no doutorado, além de estreitar os laços com as IFES mineiras promotoras no tocante à produção científica.

A meta projetada pela UFVJM é que nos próximos 5 anos pelo menos 70% do corpo docente da FCBS, FACESA e FCSAE tenham a qualificação de doutor. Para tal foram estabelecidas as seguintes estratégias:

1) Abertura de editais somente para contratação de docentes adjuntos (doutores) para o quadro permanente da instituição;

2) Ampliação do número de bolsas para capacitação de docentes junto aos órgãos de fomento;

3) Gestão junto ao MEC para obtenção de vagas para professores substitutos ministrarem as aulas dos docentes afastados para capacitação;

4) Estabelecimento de parcerias com as IFES mineiras que possuem programas de Pós-Graduação Stricto sensu com conceito CAPES maior ou igual a 5 obedecendo a seguinte ordem de prioridade:
4.1) Campus de Diamantina: a) FCBS – parceria com a UFMG para a criação do PICD-MG na Grande Área de Ciências da Saúde; b) FACESA – parceria com a UFMG para a criação do PICD-MG na Grande Área de Ciências Humanas;

4.2) Campus de Teófilo Otoni – parceria com a UFMG para a criação do PICD-MG na Grande Área de Ciências Humanas.
5) Estabelecimento de parcerias com outras Instituições brasileiras que possuem programas de Pós-Graduação stricto sensu com conceito CAPES maior ou igual a 5 para oferecimento de Programa de Doutorado Institucional – DINTER.

5) PERSPECTIVAS DE TRABALHO DOS DOCENTES QUALIFICADOS


A política da UFVJM para aproveitamento dos docentes qualificados está embasada nas seguintes ações:
1) Atuação na graduação, visando a melhoria da qualidade do ensino nas diferentes áreas do conhecimento;

2) Ampliação do número de grupos de pesquisa liderados por docentes desta IFE e filiação de todos os docentes a estes grupos;

3) Indução à criação de Núcleos Temáticos de Pesquisa na UFVJM;

4) Indução à participação de docentes dos Núcleos Temáticos de Pesquisa em editais para a construção de infra-estrutura de pesquisa (FINEP, MEC e outros);

5) Indução à participação de docentes dos Núcleos Temáticos de Pesquisa em editais para a aquisição de equipamentos e materiais de consumo para a realização de pesquisas (FINEP, CAPES, CNPq, FAPEMIG e outros);

6) Adequação e aquisição de equipamentos para os laboratórios de pesquisa multiusuários – LABVALE, LIPEMVALE e LPP Jequi (Diamantina) e NIPE (Teófilo Otoni), com recursos próprios da PRPPG, para oportunizar aos docentes qualificados espaço físico e materiais para a condução de projetos de pesquisa;
7) Direcionamento dos docentes qualificados para atuar nos Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu em Produção Vegetal e Zootecnia, desde que apresentem qualificação e aderência para atuarem nas linhas de pesquisa destes cursos;
8) Envio à CAPES de proposta para criação de Mestrado em Engenharia Florestal e em Química em 2008;

9) Criação de novos cursos de mestrado em: Engenharia, Odontologia e Farmácia no Campus de Diamantina e Engenharia e Ciências Humanas no Campus Avançado do Mucuri, até 2012;

10) Criação de três cursos de doutorado nas áreas de Produção Vegetal, Zootecnia e Química até 2012;

11) Direcionamento dos docentes qualificados para atuar nos Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu a serem criados até 2012.

12)Atuação em projetos de extensão, difundido tecnologias geradas por projetos de pesquisa construídos para atender demandas regionais.

6) CONCLUSÕES

A UFVJM é a única das 11 Instituições Federais de Ensino Superior de Minas Gerais com sede ao norte de Belo Horizonte e atualmente oferece 18 cursos de graduação e 2 de pós-graduação em duas das mais carentes regiões do estado: os Vales do Jequitinhonha e do Mucuri. Estes Vales possuem cerca de 1,5 milhões de habitantes e fazem parte da área de abrangência da Agência de Desenvolvimento do Nordeste – ADENE (Antiga SUDENE) e possui o Índice de Desenvolvimento Humano – IDH médio de 0,65, um  dos mais baixos do país.  

As políticas de desenvolvimento dos governos Federal e Estadual priorizam estas regiões e diversas ações levadas a cabo em conjunto ou em separado estão conseguindo transformar o ciclo vicioso instalado na região desde o período colonial (carência de escolas, baixa escolaridade da população, poucas informações a respeito dos recursos e vocações regionais, poucas oportunidades de trabalho, baixa qualidade de vida) em ciclo virtuoso, tendo como focos principais o desenvolvimento sustentável e a melhoria da qualidade de vida da população.


Dentre estas políticas podem ser citadas a criação e expansão da UFVJM, que conta com dois campi no Vale do Jequitinhonha (ambos em Diamantina), um campus no Vale do Mucuri (Teófilo Otoni), uma Fazenda Experimental em Couto de Magalhães de Minas (terras cedidas em comodato pelo Governo do Estado de Minas Gerais), uma Fazenda Experimental em Curvelo (terras cedidas em comodato pela Prefeitura Municipal de Curvelo).  Para construção de sua infra-estrutura em pesquisa conta com apoio da FINEP e para o desenvolvimento de projetos de pesquisa conta com o apoio majoritário da FAPEMIG e, em menor proporção, do CNPq e de outras instituições públicas e privadas. Em relação à capacitação de recursos humanos para a docência e para a pesquisa, esta IFE é apoiada pela FAPEMIG, pela CAPES e pela iniciativa privada.

A atratividade de docentes com título de doutor ainda é baixa em algumas áreas do conhecimento, face à carência histórica de infra-estrutura nos vales, à recente criação da UFVJM (que ainda carece de visibilidade) e a pequena oferta destes profissionais no mercado.


Apesar destes percalços, a UFVJM vem conseguindo, com apoio dos órgãos de fomento, titular seus docentes, ainda que não na velocidade necessária. Muitos dos docentes participam dos dois cursos de pós-graduação e das propostas de novos cursos encaminhadas à CAPES. A grande maioria dos docentes doutores e dos mestres desenvolvem pesquisas e publicam seus resultados em importantes periódicos nacionais e internacionais. Estas pesquisas vão de encontro às demandas regionais, nacionais e globais.

O fortalecimento da UFVJM passa pela qualificação de seu corpo docente, que induzirá a criação de novos cursos de pós-graduação, formando recursos humanos de alto nível para atuar nos Vales e em outras regiões do estado e do Brasil. A graduação também será beneficiada, devido ao incremento da qualidade de ensino nas diferentes áreas do conhecimento.
Desta forma a UFVJM, uma Universidade de caráter regional, se destacará cada vez mais como um dos mecanismos indutores do desenvolvimento sustentável e da melhoria da qualidade de vida da população dos vales, ao oferecer ensino de qualidade, resultados de trabalhos de pesquisa que atendam às demandas regionais e ultra-regionais e projetos de extensão que beneficiem as populações das mais remotas localidades dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri.
Diamantina, 14 de março de 2008
Prof. Pedro Angelo Almeida Abreu

Presidente do CONSEPE
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